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Resumo 

 
Historicamente, o Brasil apresenta altas taxas de desocupação. Em vista disso, a população passa a encontrar 

sua fonte de renda no mercado de trabalho informal [1]. Nesse sentido, em 2008, o governo criou uma nova 

figura jurídica, o Microempreendedor Individual (MEI), retirando mais de 10 milhões de brasileiros da 

informalidade. A criação do MEI foi estabelecida pela Lei Complementar nº 128, de 19 de dezembro de 2008 

[2]. Até a data da promulgação da referida lei, os microempreendedores brasileiros não eram contemplados 

pela legislação [3][4]. Nessa direção, o presente trabalho tem como objetivo fazer análise do número de 

microempreendimentos individuais formalizados no Brasil no período dos anos de 2012 a 2020 e correlacionar 

a quantidade de microempreendimentos com parâmetros macroeconômicos do Brasil. Realiza-se então, uma 

pesquisa aplicada, descritiva e quantitativa com a utilização de dados secundários extraídos do Mapa das 

Empresas [5], IBGE [8] e do SEBRAE [6]. Desses sites, foram extraídos o quantitativo de empresas abertas 

em todos os Estados da Federação, taxa total de desocupados em % e o PIB Total em Milhões de R$, tendo o 

ano base como 2020. Avaliou-se a correlação de Pearson para os dados quantitativos da amostra com teste da 

significância a 5% pelo Teste t. Como resultado, pode-se constatar que há correlação positiva (0,790) e 

significante (0,011) entre Desocupados vs Empresas Abertas, ou seja, quanto maior o número de 

desempregados maior a abertura de empresas e correlação negativa (-0,836) e significante (0,005) entre PIB 

(milhões R$) vs Desocupados, quanto maior o PIB mais emprego e renda estão sendo gerados no país. Quando 

se analisa as variáveis PIB (Milhões de R$ de 2020) vs Empresas Abertas constata-se que há correlação 

negativa (-0,384), porém estatisticamente não significante (0,307). Pode-se afirmar que quanto menor o PIB, 

maior o número de empresas abertas, mas não há significância estatística, o que pode ter ocorrido por conta 

do tamanho, bastante diminuto, da série histórica disponível. Os estudos de Costa (2010) [1] e Souza et al. 

(2016) [7] indicam que o programa MEI mostra-se uma importante política pública para a criação de empregos 

formais no Brasil. Entretanto, com base nos resultados do presente estudo, conclui-se que os 

microempreendimentos formais surgem a partir das necessidades das pessoas de se colocarem no mercado de 

trabalho, haja vista que há correlação positiva entre desocupados e empresas abertas e negativa entre PIB e 

empresas abertas, sendo, portanto, um empreendedorismo por necessidade [4]. 
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